
Fui-analisará orçamenta-nacal-de 
BRASÍLIA -- O Fundo Mo-

netário Internacional (FMI) vai 
analisar os números do orçamento 
de 1990 para só então dar uma res-
posta definitiva sobre a possibili-
dade de um acordo com o Brasil. 
Ontem, depois de retornar de sua 
viagem a Washington, o ministro 
da Fazenda, Maílson da Nóbrega, 
disse que as esperanças de um 
acordo com o FMI repousam na 
apreciação que seus técnicos farão 
sobre o orçamento, "o mais auste-
ro já alcançado". 

O FMI resiste em assinar um 
acordo com o Brasil porque o País 
não cumpriu as metas económicas 
estabelecidas para este ano, espe-
cialmente no que diz respeito à in-
flação e ao déficit público. O enfo-
que para o orçamento de 1990 re-
presenta uma mudança no rumo 
das negociações que, segundo o 
Ministro, poderão resultar em um 
acordo. 

O orçamento do ano que vem 
deverá ser encaminhado ao con-
gresso nos próximos dias e prevê 
um déficit operacional de 2% do 
Produto Interno Bruto (PIB) e um 
superávit primário (que desconta  

as despesas com o giro da dívida 
interna) de 4%. 

O acordo com o FMI possibi-
litará a liberação do dinheiro do 
próprio fundo, dos bancos comer-
ciais, do Banco Mundial e do go-
verno japonês, que, somados, da-
riam para o Brasil fechar o balan-
ço de pagamento este ano. O País 
precisa de US$ 4 bilhões para fe-
char o balanço e, se não houver o 
acordo, a alternativa será a manu-
tenção dos atrasos de pagamentos 
dos juros da dívida que já alcan-
çam quase US$ 2 bilhões. 

Em seu pronunciamento à as-
sembléia anual do Fundo Monetá-
rio Internacional e do Banco Mun-
dial, em Washington, Maílson pe-
diu a adoção de um ponto de vista 
único, para equacionar o proble-
ma da dívida externa do Terceiro 
Mundo, como a alternativa possí-

- vel de os problemas dos anos 80 
não continuarem pela próxima dé-
cada. Maílson disse que, sem uma 
ação conjunta, credores e devedo-
res permanecerão às cegas com al-
guns poucos países se benefician-
do, enquanto a grande maioria pa-
dece. 

P1.0141,40 Néne/AE-19/4/89 

Maílson: máxima austeridade 


